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Motociclista morre após 
ser atropelado na Serra do 
Nicoletti, em Teófi lo Otoni
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IFNMG ofertará curso 
gratuito FIC de Agentes de 

Direitos Humanos da Pessoa 
Idosa com bolsas de R$ 750 

em Teófi lo Otoni
As inscr ições pa-

ra o Curso de Forma-
ção Inicial e Continuada 
(FIC) de Agentes de Di-
reitos Humanos da Pes-
soa Idosa, oferecido pelo 
IFNMG, Campus Teófi lo 
Otoni, por meio do Pro-
grama Envelhecer nos 
Territórios, foram encer-
radas no último domingo, 
18 de outubro. Página 2

Bombeiros iniciam desmobilização 
após controle de incêndio na Terra 

Indígena Maxakali
Santa Helena de Mi-

nas, 16 de outubro de 2026 
– Após seis dias de atuação 
no combate ao incêndio em 
vegetação que atingiu a Ter-
ra Indígena Maxakali, no 
município de Santa Hele-
na de Minas, o CBMMG 
iniciou, nesta sexta-feira 
(16), a desmobilização par-
cial das equipes emprega-
das na operação. Página 6

Projeto de atenção 
à saúde de cuidadores é 
aprovado em 2º turno

O Projeto de Lei (PL) 
873/23, que tem o objeti-
vo de garantir mais aten-
ção à saúde dos cuidadores 
de pessoas com defi ciência, 
foi aprovado em 2º turno du-
rante a Reunião Ordinária de 
Plenário realizada na Assem-
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) nesta quar-
ta-feira (14/10/26). Página 4
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Cidade/Gerais
Conforme previsão da 

Defesa Civil, sexta-feira 
foi marcada por chuva 

em Teófilo Otoni
A tarde desta sex-

ta-feira (16) foi marca-
da por chuva em Teófilo 
Otoni, conforme a pre-
visão do tempo e o aler-
ta emitido pela Defesa 
Civil Municipal. A chu-
va começou por vol-
ta de 16h. Em alguns 
pontos da cidade hou-
ve alagamentos, queda 
de árvores e chuva de 
granizo, com pedras de 
tamanho considerável.

De acordo com a 
previsão divulgada na 
última sexta-feira (16) 
pelo Sistema de Mete-
orologia e Recursos Hí-
dricos de Minas Gerais 
(SIMGE/IGAM), havia 
condições favoráveis à 
ocorrência de chuvas 
em diferentes regiões do 
estado, incluindo áreas 
próximas a Teófilo Oto-
ni até domingo, dia 18.

Diante das condi-
ções climáticas, o coor-
denador da Defesa Civil 

Municipal, Evandro Al-
ves, reforçou as orienta-
ções de prevenção e os 
cuidados que a popula-
ção deve adotar para evi-
tar acidentes e situações 
de risco. Entre as princi-
pais recomendações estão 
evitar áreas alagadas, não 
atravessar ruas inunda-
das e manter distância de 
encostas, barrancos e lo-

cais que apresentem sinais 
de deslizamento de terra.

A Defesa Civil tam-
bém orienta que os mora-
dores permaneçam atentos 
às condições do tempo, es-
pecialmente durante perí-
odos de chuva intensa. Em 
caso de emergência ou si-
tuação de risco, a popula-
ção deve acionar a Defesa 
Civil pelo telefone 199.

Compra Premiada CDL 
2026 realiza sorteio especial 

do Dia das Crianças

Agência do INSS Teófilo 
Otoni e outras do estado 
de MG passam a contar 

com teleperícia

Inscrições para curso 
de Direitos Humanos 

da Pessoa Idosa 
foram encerradas

A campanha Compra 
Premiada CDL 2026 rea-
lizou o sorteio especial em 
comemoração ao Dia das 
Crianças. A iniciativa, re-
alizada pela CDL Teófi-
lo Otoni, busca valorizar 
o comércio local e incen-
tivar os consumidores a 
comprarem nas lojas par-
ticipantes da campanha.

A campanha  t em 
apresentação do Sicoob 
Credivale e conta com o pa-
trocínio da Orvel, Farmácia 
Indiana, Móveis Maanaim, 
Gráfica Modelo, Mobilia-
dora Global e Brabo Mo-
tos. A iniciativa reforça a 
importância de prestigiar 
os estabelecimentos co-
merciais de Teófilo Otoni, 
contribuindo para o fortale-
cimento da economia local.

O Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 
disponibiliza o serviço de 
teleperícia em 44 agên-
cias mineiras, nas diver-
sas regiões do estado. Pela 
modalidade da Perícia Co-
nectada, o cidadão compare-
ce à Agência da Previdência 
Social, onde a perícia é re-
alizada por videoconferên-
cia com um perito médico 
federal. A Unidade dispõe 
dos equipamentos neces-
sários para o procedimen-
to, que conta com o suporte 
de um servidor do INSS.

A Portaria do Ministé-
rio da Previdência Social nº 
1.449, de 7 de outubro de 
2026, traz as 715 unidades 
do INSS que contam com 
o serviço de teleperícia em 
todo o país. A medida vi-
sa reduzir a necessidade de 

As inscrições para o 
Curso de Formação Ini-
cial e Continuada (FIC) de 
Agentes de Direitos Hu-
manos da Pessoa Idosa, 
oferecido pelo IFNMG, 
Campus Teófilo Otoni, por 
meio do Programa Enve-
lhecer nos Territórios, fo-
ram encerradas no último 
domingo, 18 de outubro.

O curso disponibili-
zou 45 vagas, sendo 30 
com bolsa mensal de R$ 
750 durante 10 meses 
e outras 15 destinadas 
ao cadastro de reser-
va. Para participar, era 
necessário ter 18 anos 
ou mais, ensino médio 
completo e residir em 
Teófilo Otoni, incluindo 
distritos e comunidades, 
além de disponibilida-

deslocamentos para outros 
municípios, especialmente 
para quem vive no interior 
e precisa percorrer longas 
distâncias para acessar os 
serviços previdenciários. O 
atendimento deve ser agen-
dado pelos canais remotos: 
Meu INSS e Central 135, 
que funcionam de segun-
da a sábado, das 7h às 22h.

Confira as Agências mi-
neiras que contam com o 
atendimento de teleperícia. 

As cidades que disponibi-
lizam o serviço de teleperí-
cia são 44 em todo o estado 
de Minas Gerais. Vamos di-
vulgar somente as de nossa 
região. APS Águas Formo-
sas, APS Almenara, APS 
Araçuaí, APS Itaobim, APS 
Jequitinhonha, APS Me-
dina, APS Minas Novas, 
APS Nanuque, APS Novo 
Cruzeiro, APS Pedra Azul, 
APS Taiobeiras e APS Te-
ófilo Otoni. (Fonte: INSS).

de de 20 horas semanais 
para as atividades.

A formação gratui-
ta tem como objetivo pre-
parar agentes para atuar 
na promoção e defesa dos 
direitos das pessoas ido-
sas. O conteúdo inclui 
aulas teóricas, visitas do-
miciliares e acompanha-
mento das condições de 

vida desse público, além 
da identificação de possí-
veis violações de direitos.

O edital completo es-
tá disponível no site da 
Fundação de Apoio e De-
senvolvimento da Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 
de Minas Gerais (FADE-
TEC): https://fade-tec.
org.br/editais-2-2026/.
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A Cemig concluiu, na 
última semana, um impor-
tante conjunto de obras de 
modernização e expansão 
do sistema elétrico na região 
Leste de Minas Gerais, pro-
porcionando mais segurança, 
confiabilidade e capacidade 
de atendimento para cerca de 
40 mil moradores dos muni-
cípios de Rio Vermelho, Sa-
binópolis, Materlândia, Serra 
Azul de Minas e Paulistas.

O empreendimento, que 
integra o programa Mais 
Energia, recebeu investimen-
tos de aproximadamente R$ 
75 milhões e contemplou 
a energização da Subesta-
ção Rio Vermelho, além 
da construção de 70 quilô-
metros da Linha de Distri-
buição (LD) Diamantina 
1 – Rio Vermelho 1 e de 
20 quilômetros da Linha 
de Distribuição Diamanti-
na 1 – Couto Magalhães 1.

Com a entrada em ope-
ração da nova infraestrutu-
ra, a região passa a contar 
com um acréscimo de 15 
MVA de capacidade insta-
lada, fortalecendo o forneci-
mento de energia e criando 
condições para o desenvol-
vimento econômico e social 
dos municípios atendidos.

Antes da implantação 
da nova subestação, o abas-
tecimento de energia de Rio 
Vermelho e cidades vizinhas 
era realizado a partir do sis-
tema elétrico de Sabinópolis. 
Com a nova configuração, 
o atendimento passa a con-
tar com uma estrutura mais 
robusta, reduzindo a de-
pendência de circuitos mais 
longos e aumentando a con-
fiabilidade do fornecimento.

A subestação de Rio 
Vermelho 1 utiliza a tecnolo-
gia SECI (Subestação Com-
pacta Integrada), solução 
moderna que proporciona 
maior eficiência opera-
cional, rapidez na implan-
tação e elevados padrões 
de segurança e desempe-
nho para o sistema elétrico.

De acordo com a gerente 
de distribuição de alta tensão 
da Cemig, Priscila Martins 
de Lima, a obra representa 
um importante avanço pa-
ra o desenvolvimento re-
gional. "A energização da 
Subestação Rio Vermelho 
é um marco para toda a re-
gião. Além de aumentar a 
confiabilidade e a qualida-
de do fornecimento de ener-
gia, esse investimento cria 
condições para a expansão 

das atividades econômi-
cas locais como a pecuária 
leiteira. É um investimen-
to que gera oportunida-
des, fortalece os negócios e 
contribui para o desenvol-
vimento sustentável da re-
gião," concluiu a gerente.

Programa Mais Ener-
gia - Os investimentos reali-
zados na região fazem parte 
do Programa Mais Energia,  
que consiste na construção 
de 200 novas subestações. 
A iniciativa faz parte do 
maior ciclo de investimentos 
da história da companhia, 
que prevê aplicar cerca de 
R$ 70 bilhões na expansão, 
modernização e digitaliza-
ção da infraestrutura elétrica 
em Minas Gerais, conso-
lidando uma das maiores 
transformações já realizadas 
no setor elétrico brasileiro.  

O programa tem como 
objetivo fortalecer o sistema 
elétrico em todas as regiões 
de Minas Gerais, amplian-
do a capacidade da rede, au-
mentando a confiabilidade 
do fornecimento e prepa-
rando a infraestrutura para 
acompanhar o crescimen-
to econômico dos municí-
pios mineiros. (Crédito da 
foto: Cemig Divulgação).

Empreendimento beneficia cerca de 40 mil moradores da região Leste de Minas Gerais

Gerais
Mantido veto a mudança 

em gratificação de 
servidores da Secretaria 

de Estado de Fazenda

O Veto Parcial à Pro-
posição de Lei Com-
plementar 196, que diz 
respeito à Gratificação de 
Desempenho Individu-
al (GDI) paga a técnicos 
e analistas da Secreta-
ria de Estado de Fazenda 
(SEF), foi mantido pe-
la Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (AL-
MG). A votação se deu 
na Reunião Ordinária de 
Plenário realizada nes-
ta quarta-feira (14/10/26).

O governador Mateus 
Simões vetou a retirada de 
limite para pagamento da 
GDI aos servidores. O te-
to máximo é de 80% do 
valor do vencimento bási-
co do grau J, do último ní-
vel da carreira, observada 
a tabela correspondente à 
carga horária do servidor. 
No entanto, a restrição foi 

retirada por meio de emen-
da de autoria do deputado 
Professor Cleiton (PV). Na 
justificativa para o veto, 
Mateus Simões argumen-
ta que a alteração na GDI 
por meio de emenda par-
lamentar é inconstitucio-
nal, uma vez que acarreta 
aumento de despesa em 
matéria de iniciativa pri-
vativa do Poder Executivo.

Designado relator 
em Plenário, o deputa-
do Cássio Soares (PSD) 
concordou com as razões 
apresentadas pelo gover-
nador e opinou pela re-
jeição do veto. Apenas 21 
parlamentares votaram pe-
la derrubada do veto. Pa-
ra que ele fosse rejeitado, 
seriam necessários pe-
lo menos 39 votos con-
trários à sua manutenção. 

O restante da propo-

sição deu origem à Lei 
Complementar 188. A nor-
ma reestrutura o quadro 
de pessoal da Advocacia-
-Geral do Estado (AGE), 
integrando a carreira de ad-
vogado autárquico à carrei-
ra da Advocacia Pública do 
Estado. Na prática, os ad-
vogados concursados de 
autarquias e fundações pas-
sam a fazer parte da carrei-
ra de procurador do Estado.

O veto estava na fai-
xa constitucional, ou se-
ja, impedindo a análise de 
outras matérias em Plená-
rio. Com a sua apreciação 
nesta quarta-feira (14), a 
pauta foi destravada e vá-
rios outros projetos de lei 
puderam ser votados lo-
go em seguida. (Assesso-
ria de Imprensa da ALMG 
- Gerência-geral de Im-
prensa e Divulgação).

Cemig conclui obras 
estruturantes e reforça 

fornecimento de energia para 
mais de 40 mil moradores na 

região Leste do estado Dispositivo vetado incidia sobre Gratificação de Desempenho 
Individual (GDI) paga a técnicos e analistas fazendáriosInvestimento de R$ 75 milhões amplia capacidade do sistema elétrico 

regional e beneficia cinco municípios da região

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 98446-2892 (ZAP)

Deputados em Plenário durante a Reunião Ordinária realizada na tarde 
desta quarta-feira (14) - Foto: Alexandre Netto
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Gerais
Projeto de atenção 

à saúde de cuidadores é 
aprovado em 2º turno

O Projeto de Lei 
(PL) 873/23, que tem 
o objetivo de garantir 
mais atenção à saúde 
dos cuidadores de pes-
soas com deficiência, 
foi aprovado em 2º tur-
no durante a Reunião 
Ordinária de Plenário 
realizada na Assembleia 
Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) nesta 
quarta-feira (14/10/26).

De autoria da de-
putada Chiara Biondini 
(PL), a proposição ori-
ginalmente autorizaria 
a criação de um progra-
ma de atenção aos cui-
dadores de pessoas com 
deficiência, doentes e 
idosos, no âmbito da 
Subsecretaria de Esta-
do de Assistência Social. 

Na forma em que foi 

aprovado em 1º turno, o PL 
873/23 passou a alterar a 
Lei 13.799, de 2000. O no-
vo texto inclui, entre os ob-
jetivos da política estadual 
dos direitos da pessoa com 
deficiência, a realização de 
ações de estímulo ao aten-
dimento em saúde física 
e mental dos cuidadores.

O projeto foi aprova-

do na forma do vencido, ou 
seja, sem novas alterações 
em relação ao texto votado 
em 1º turno. Depois que for 
aprovada em redação final, 
a proposição seguirá pa-
ra a sanção do governador 
Mateus Simões. (Asses-
soria de Imprensa da AL-
MG - Gerência-geral de 
Imprensa e Divulgação).

PL 873/23 objetiva garantir a realização de ações voltadas 
para a saúde de cuidadores de pessoas com deficiência

Dia das Crianças: vendas 
ficaram estáveis para 

54,9% dos comerciantes 
mineiros, aponta 

Fecomércio Minas Gerais

O Dia das Crianças de 2026 
foi marcado pela estabilidade nas 
vendas do comércio varejista de 
Minas Gerais. Segundo o Moni-
tor de Vendas da Fecomércio MG, 
54,9% dos empresários entrevista-
dos avaliaram que o desempenho 
foi semelhante ao registrado no 
mesmo período do ano passado. 
Outros 22,5% perceberam melhora 
nas vendas, enquanto 20,6% rela-
taram queda. O levantamento, rea-
lizado nos dias 13 e 14 de outubro, 
ouviu 100 empresas de diferen-
tes segmentos do varejo mineiro.

Apesar de a maioria dos co-
merciantes não ter registrado mu-
danças significativas em relação 
a 2025, os resultados mostram 
que a data teve impactos distin-
tos sobre os estabelecimentos. 
Metade dos entrevistados (50%) 
afirmou que as vendas atende-
ram às expectativas, enquanto os 
outros 50% não conseguiram al-
cançar o desempenho esperado.

Os dados revelam um ce-
nário de consumo moderado, no 
qual a movimentação propor-
cionada pelo Dia das Crianças 
não foi suficiente para impulsio-
nar as vendas de maneira unifor-
me. Embora parte do comércio 
tenha apresentado resultados po-
sitivos, fatores como preços al-
tos, baixo movimento de clientes 
e dificuldades financeiras dos 
consumidores limitaram o desem-
penho de outros estabelecimentos.

Preços altos e movimen-
to reduzido dificultam as ven-
das - Entre os empresários que 
não alcançaram suas expectativas, 
o principal obstáculo apontado foi 
o baixo movimento de consumi-
dores nas lojas, citado por 28% 
dos entrevistados desse grupo. Os 
preços altos apareceram em se-
guida, com 24%, enquanto 14% 
mencionaram a falta de dinhei-
ro dos clientes e 12% destacaram 
o endividamento do consumidor.

Os resultados ajudam a com-
preender por que uma data tra-
dicionalmente importante para 
o comércio não se traduziu em 
crescimento generalizado das 
vendas. Mesmo com o apelo emo-
cional do Dia das Crianças, as 
condições financeiras dos consu-
midores foram apontadas pelos 
lojistas como fatores que dificul-
taram a concretização de compras.

Por outro lado, entre os co-
merciantes que conseguiram al-
cançar suas expectativas, o maior 
volume de vendas e a variedade 
de produtos foram os fatores mais 
mencionados, ambos com 20% das 
respostas. As promoções, citadas 
por 12%, e a disponibilidade de es-
toque, com 10%, também contribu-
íram para os resultados positivos.

A diferença entre as avalia-
ções mostra a importância das es-
tratégias comerciais e da adequação 
da oferta às condições de consumo, 
embora o levantamento não permi-
ta estabelecer uma relação direta 
de causa e efeito entre essas prá-
ticas e o desempenho das vendas.

Roupas e acessórios se des-
tacam nas vendas - Um dos re-

sultados que mais chamam a 
atenção no levantamento é a di-
versidade de produtos que con-
tribuíram para as vendas durante 
o período do Dia das Crianças.

Ao contrário do que poderia 
sugerir o perfil da data comemo-
rativa, os brinquedos não lidera-
ram as respostas dos comerciantes. 
As roupas foram os produtos mais 
citados, com 18%, seguidas pe-
los acessórios, com 14%, e pelas 
bebidas, com 12%. Os brinque-
dos apareceram na quarta posi-
ção, mencionados por 11% dos 
entrevistados. Outros produtos 
também tiveram participação nas 
vendas, como calçados (7%), bo-
los e doces (6%) e carnes (5%).

Essa distribuição está rela-
cionada à diversidade de segmen-
tos contemplados pela pesquisa, 
que inclui lojas de vestuário, su-
permercados, estabelecimentos de 
artigos pessoais e domésticos, en-
tre outros. Assim, os números não 
representam um ranking dos pro-
dutos mais vendidos em todo o co-
mércio mineiro, mas indicam quais 
categorias foram mais lembra-
das pelas empresas participantes.

Os resultados mostram que o 
período associado ao Dia das Crian-
ças movimenta diferentes atividades 
do varejo, alcançando estabele-
cimentos que não comercializam 
exclusivamente produtos infantis.

Compras de até R$ 200 pre-
dominam no período - O levan-
tamento também identificou que 
os valores gastos pelos consumi-
dores ficaram concentrados prin-
cipalmente nas faixas de até R$ 
200. Para 43% dos comerciantes, 
o gasto médio por cliente ficou en-
tre R$ 50,01 e R$ 100. Outros 27% 
apontaram valores entre R$ 100,01 
e R$ 200. Juntas, essas duas faixas 
representaram 70% das respostas.

A pesquisa também identifi-
cou que 9% dos entrevistados re-
gistraram gastos médios de até R$ 
50, enquanto 6% apontaram va-
lores entre R$ 300,01 e R$ 400. 
A concentração das respostas 
nas faixas de menor valor, asso-
ciada às dificuldades financeiras 
mencionadas pelos comercian-
tes, sugere um cenário de aten-
ção ao orçamento nas compras 
relacionadas à data. Embora os 
resultados não permitam deter-
minar o gasto médio exato dos 
consumidores mineiros, eles aju-
dam a identificar as faixas de va-
lores mais frequentes entre os 
estabelecimentos pesquisados.

Resultados positivos e ne-

gativos mostram diferenças en-
tre estabelecimentos - Entre os 
comerciantes que perceberam me-
lhora nas vendas, a faixa de cres-
cimento mais citada foi de 5,01% 
a 10%, mencionada por 26,1% 
desse grupo. Outros 21,7% re-
lataram aumentos de até 5%. 
Já entre aqueles que observa-
ram redução, 23,8% apontaram 
quedas entre 15,01% e 20%, 
enquanto 19% informaram re-
trações entre 25,1% e 30%.

Os dados reforçam que o 
comportamento das vendas não 
foi homogêneo. Enquanto par-
te dos estabelecimentos conse-
guiu obter crescimento, outros 
enfrentaram retrações expressi-
vas, evidenciando diferenças no 
desempenho das empresas du-
rante o período comemorativo.

Sobre a pesquisa - O Mo-
nitor de Vendas do Dia das Crian-
ças de 2026 foi elaborado pela 
área de Estudos Econômicos e 
Inteligência & Pesquisa da Fe-
comércio MG. O levantamento 
ouviu, por telefone, 100 empre-
sas de diferentes segmentos do 
comércio varejista mineiro, nos 
dias 13 e 14 de outubro de 2026.

A pesquisa contemplou es-
tabelecimentos das regiões Alto 
Paranaíba, Central, Centro-Oes-
te, Jequitinhonha-Mucuri, Zona 
da Mata, Noroeste, Norte, Rio 
Doce, Sul de Minas e Triângu-
lo, com o objetivo de avaliar o 
desempenho das vendas no pe-
ríodo da data comemorativa.

Sobre a Fecomércio MG 
- A Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo de 
Minas Gerais (Fecomércio MG) 
é a principal entidade represen-
tativa do setor do comércio de 
bens, serviços e turismo no es-
tado, que abrange mais de 800 
mil empresas e 54 sindicatos. 
Sob a presidência de Nadim 
Elias Donato Filho, a Fecomér-
cio MG atua como porta-voz 
das demandas do empresariado, 
buscando soluções através do 
diálogo com o governo e a so-
ciedade. Outra importante atri-
buição da Fecomércio MG é a 
administração do Serviço Social 
do Comércio (Sesc) e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac) em Minas Ge-
rais. A atuação integrada das três 
casas fortalece a promoção de ser-
viços que beneficiam comerciá-
rios, empresários e a comunidade 
em geral, a partir de suas diversas 
unidades distribuídas pelo estado.

Pesquisa revela que metade dos lojistas alcançou suas 
expectativas; gastos de até R$ 200 predominaram e preços 

altos dificultaram o desempenho do comércio

Congresso promulga 
fim da escala 6x1; 
CACB alerta para 

impacto nas empresas
A promulgação da propos-

ta que acaba com a escala 6x1 e 
reduz a jornada máxima de tra-
balho de 44 para 40 horas se-
manais acende um alerta para o 
setor empresarial. A Confede-
ração das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Brasil 
(CACB) avalia que a mudan-
ça pode elevar os custos das 
empresas, especialmente das 
pequenas, e provocar demis-
sões e fechamento de negócios.

Segundo Alfredo Cotait 
Neto, presidente da CACB, da 
Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP) e da Federação 
das Associações Comerciais 
de São Paulo (Facesp) o im-
pacto financeiro estimado pa-
ra as empresas do comércio é 
de aproximadamente R$ 3 bi-
lhões sobre o total da folha de 
pagamento. Para ele, parte dos 
estabelecimentos poderá repas-
sar o aumento de custos aos 
preços, enquanto outros terão 
dificuldades para se adaptar.

“Sabemos que haverá um 
aumento de custo aproximado 
de R$ 3 bilhões para as empre-
sas dentro do total que é pago 
na folha para os comerciantes 
do Brasil. É um impacto gran-
de. Quem conseguir repassar 
esses custos sobrevive, e quem 
paga é a sociedade. Agora, quem 
não conseguir, provavelmente 
gera desemprego e fechamen-
to de empresas”, afirmou Cotait.

O presidente da CACB 
também defende a realização 
de estudos sobre os efeitos da 

medida e um debate sobre co-
mo as empresas poderão reor-
ganizar suas operações diante 
das novas regras. “Os impac-
tos ainda não estão totalmente 
precificados. Para o comércio, 
vai haver um aumento de cus-
to, evidentemente, mas o que 
nos preocupa é como irão fazer 
essa reorganização”, destacou.

Novas regras - A proposta 
prevê a redução da jornada má-
xima de trabalho de 44 para 40 
horas semanais, além de dois 
dias de repouso semanal remu-
nerado, com preferência para 
que um deles seja aos domingos. 
O modelo atual, de seis dias de 
trabalho para um de descanso, 
deixa de ser a referência para a 
organização da jornada. O texto 
também estabelece que os salá-
rios dos trabalhadores não po-
derão ser reduzidos em razão 
da diminuição da carga horária.

A proposta foi aprovada 
pela Câmara dos Deputados no 
início do ano e pelo plenário do 
Senado Federal na quarta-fei-
ra (15). Ao todo, 75 senadores 

votaram a favor, enquanto o se-
nador Hamilton Mourão (PL-
-RS) foi contrário à medida.

A promulgação ocorreu 
nesta sexta-feira (16), em ses-
são solene com a presença do 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), do 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União-AP).

Adaptação das empre-
sas - A implementação das mu-
danças será gradual, ao longo 
dos próximos 14 meses, con-
forme o cronograma previs-
to. A transição busca permitir 
que as empresas, especialmen-
te dos setores de indústria, co-
mércio e serviços, reorganizem 
suas atividades para atender às 
novas regras. Com a promul-
gação, a expectativa é que al-
guns trabalhadores já possam 
ter dois dias de descanso sema-
nal a partir de dezembro des-
te ano, de acordo com a etapa 
de implementação aplicável. 
(Saulo Cruz/Agência Senado)

Chiara Biondini (à direita) é autora do projeto analisado 
pelo Plenário - Foto: Alexandre Netto



5Terça-feira, 20 de outubro de 2026
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais
Decisão determina que 

aluguel de áreas comuns 
de prédio seja dividido 

entre proprietários

Resumo: - Duas 
inquilinas de Patos de 
Minas ajuizaram ação 
contra o construtor do 
prédio pelo uso e alu-
guel exclusivos de um 
barracão e de uma quiti-
nete construídos em áre-
as comuns do edifício. 
- O espólio do réu ale-
gou que as estruturas 
eram particulares e que 
a inclusão no regimento 
do condomínio decorreu 
de erro administrativo. - 
A 20ª Câmara Cível do 
TJMG manteve o dever 
de dividir os rendimentos 
das duas áreas comuns.

A 20ª Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG) 
decidiu que os valores 
arrecadados com a lo-
cação exclusiva de áreas 
comuns de um condomí-
nio residencial devem ser 
distribuídos proporcio-
nalmente entre os pro-
prietários das unidades 
habitacionais. Os de-
sembargadores analisa-
ram o recurso interposto 
pelo espólio do antigo 
construtor do prédio, lo-
calizado em Patos de Mi-
nas, no Alto Paranaíba.

O caso - O proces-
so teve origem a partir 
de uma ação de repara-
ção de danos movida por 
duas proprietárias de 
apartamentos do edifí-
cio. Segundo as morado-
ras, houve apropriação 
indevida dos rendimen-
tos gerados pelo alu-
guel de uma quitinete 
e de um barracão resi-

dencial, que, nos autos, 
foi descrito como sen-
do a “casa do zelador”. 
A quitinete estava loca-
lizada no subsolo, en-
quanto o barracão fi cava 
nos fundos do terreno.

O juízo da Comar-
ca de Patos de Minas 
acolheu o pedido inicial 
e condenou o espólio a 
restituir a cota-parte das 
autoras corresponden-
te aos aluguéis recebi-
dos, por reconhecer que 
o barracão e a quitinete 
não eram unidades au-
tônomas pertencentes ao 
réu, mas sim áreas co-
muns. Foi indeferido o 
pedido de demolição das 
estruturas formulado pe-
las moradoras, pois a pe-
rícia técnica comprovou 
que não houve destrui-
ção de depósitos ou ba-
nheiros e que o barracão 
e a quitinete já existiam 
antes da chegada das 
autoras ao condomínio.

O espólio recorreu, 
argumentando que o bar-
racão e a quitinete eram 
de propriedade exclusi-
va do antigo construtor, 
pois foram edifi cados an-
tes mesmo da construção 
do prédio. Segundo a de-
fesa, a inclusão dessas 
estruturas como áreas de 
uso comum no regimento 
do condomínio e no re-
gistro do imóvel decorreu 
de um erro administrati-
vo da Prefeitura de Patos 
de Minas na emissão das 
certidões de construção.

O espólio alegou ain-
da que as compradoras, 

ao adquirir as unidades, 
não estavam pagando 
por essas construções, e 
que, após acordo judicial 
que desocupou o imóvel, 
exigir o repasse de alu-
guéis confi guraria enri-
quecimento sem causa.

Renda repartida - 
O relator do recurso, 
juiz convocado Chris-
tian Gomes Lima, man-
teve o entendimento de 
que a renda obtida com 
a utilização de áreas de 
uso comum deve ser re-
partida entre os condô-
minos, na proporção das 
frações ideais, conforme 
os artigos 1.314, 1.319 
e 1.335 do Código Civil.

O magistrado deu 
parcial provimento à ape-
lação para reformar a 
sentença quanto aos cri-
térios da liquidação, de-
terminando que o cálculo 
observe o período de ti-
tularidade das autoras, 
a efetiva ocorrência de 
locações, o prazo pres-
cricional, o acordo já ce-
lebrado em ação cautelar 
anterior e a atualização 
dos valores pela infl ação 
e pela taxa básica de ju-
ros, conforme o Tema nº 
1.368, do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Os desembargadores 
Fernando Lins e Lílian 
Maciel acompanharam 
o voto do relator. O acór-
dão tramita sob o nº 
1.0000.26. 096642-9/001. 
(Diretoria Executiva de 
Comunicação – Dircom 
- Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais – TJMG).

Duas moradoras de prédio em Patos de Minas devem ser ressarcidas

Direitos e deveres de 
pais de estudantes podem 
ser transformados em lei

Já pode virar uma no-
va norma o Projeto de Lei 
(PL) 2.172/24, do deputado 
Sargento Rodrigues (PL). A 
proposição foi aprovada nes-
ta quarta-feira (14/10/26) pe-
lo Plenário da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) na forma apre-
sentada pela Comissão de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia pelo substitutivo nº 
2 ao texto aprovado em 1º 
turno. O projeto passa a dis-
por sobre os direitos e deve-
res dos pais ou responsáveis 
por crianças e adolescentes 
matriculados nos estabeleci-
mentos de ensino das redes 
pública e privada do siste-
ma estadual de educação.

O texto aprovado acres-
centou ao original a inclusão 
das instituições de ensino 
privadas. Em síntese, traz 
dispositivos para fortalecer 
os direitos dos pais e res-
ponsáveis, assegurando-lhes 
acesso às informações pe-
dagógicas, aos protocolos 
de segurança e aos planos 
de prevenção e enfrenta-
mento da violência escolar.

Os pais têm direito, por 
exemplo, à informação pré-
via sobre fatos relevantes 
que envolvam a segurança, 
a integridade física ou emo-
cional do estudante. Ain-
da é assegurado conhecer e 
acompanhar o projeto polí-
tico-pedagógico desenvolvi-
do pela instituição de ensino.

Também disciplina os 
deveres das famílias, reafi r-
mando a corresponsabilida-
de no processo educativo, e 
atribui ao poder público de-
veres para fortalecer a inte-
gração entre escola, família 
e comunidade, bem como 
para manter a infraestru-
tura necessária à seguran-
ça da comunidade escolar.

Outro projeto encami-
nhado à sanção do gover-
nador é o PL 4.430/25, do 
deputado Cristiano Silveira 
(PT). O projeto foi avaliza-
do, conforme as alterações 
promovidas pela Comissão 
de Educação, pelo substitu-
tivo nº 2 ao texto aprovado 
no 1º turno. O novo tex-
to acrescenta diretrizes à 
Lei 24.844, de 2024, sobre 
o atendimento de estudan-
tes com defi ciência, trans-
torno do espectro autista e 
altas habilidades ou super-

dotação, que contribuem 
para qualificar a atuação 
das instituições de ensino.

O objetivo é articular 
medidas de prevenção, pla-
nejamento individualizado, 
formação dos profi ssionais, 
adequação do ambiente esco-
lar e integração entre escola, 
família e serviços de saúde.

O substitutivo ainda 
acrescenta diretrizes, como a 
previsão de atuação integra-
da de profi ssionais da edu-
cação e de apoio escolar e 
equipes multiprofi ssionais, 
observadas as necessidades 
dos estudantes com defi ci-
ência, transtorno do espectro 
autista e altas habilidades ou 
superdotação – diretriz con-
vergente com a proposta de 
integração entre a escola, a 
família e os serviços de saú-
de. (Assessoria de Imprensa 
da ALMG - Gerência-geral 
de Imprensa e Divulgação).

Também foi aprovado pelo Plenário, projeto de lei que defi ne 
diretrizes para atendimento de alunos com defi ciência

Falta de energia elétrica  
Pedro Versiani – COPASA

A Copasa informa que, devido à falta de energia elétrica 
por parte da concessionária responsável, o abastecimento de água 

em Pedro Versiani, distrito pertencente ao município de Teófi lo Otoni, 
foi interrompido no domingo (18/10/2026).  

A previsão é que a normalização do abastecimento ocorra 
gradativamente, assim que o fornecimento de energia  for restabelecido. 

A Companhia destaca que, nesses casos, os imóveis que possuem 
caixas d'água podem não sofrer impactos.  Região 

Afetada: Toda Localidade: toda localidade.

O juízo da Comarca de Patos de Minas condenou o espólio do dono original 
do prédio a restituir às autoras suas frações correspondentes aos aluguéis recebidos 

pela quitinete e pelo barracão (Crédito: Mirna de Moura / TJMG)

Direitos de pais de estudantes foram temas de duas 
proposições aprovadas. Foto: Alexandre Netto

www.diariotribuna.com.br
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Segurança Pública

Motociclista morre 
após ser atropelado na 
Serra do Nicoletti, em 

Teófilo Otoni

Policia Militar prende 
homem por posse ilegal 
de arma de fogo de uso 

restrito e ameaça
N a  s e x t a - f e i r a 

(16/10/26), a Polícia Mi-
litar foi comunicada de 
uma denúncia crime, em 
que a vítima ao transi-
tar por uma rua do bairro 
Santo Antônio, percebeu 
que um indivíduo que es-
taria no interior de sua 
residência na área exter-
na, apontava uma arma 
em sua direção, assusta-
da a vítima saiu do local 
e procurou a Polícia Mili-
tar, para fazer a denúncia.

Imediatamente após 
o conhecimento dos fa-
tos, acerca da prática dos 
crimes de ameaça e pos-
se ilegal de arma de fogo, 
as equipes da Polícia Mi-
litar desencadearam dili-
gências com o objetivo de 
averiguar o ocorrido, lo-
grando êxito em localizar o 
autor na residência citada.

Durante a ação, fo-
ram adotadas as provi-
dências legais cabíveis, 
com a localização e apre-
ensão de uma arma de fo-
go, pistola G2c 9 mm, e 
também uma boa quanti-

dade de munições, o autor 
não tinha autorização para 
a posse da arma. No local 
foi contabilizando ainda 
os seguintes resultados, 1 
autor preso por posse ile-
gal de arma de fogo de uso 
restrito; 1 pistola Taurus 
G2C 9 mm; 3 carregado-
res calibre 9 mm; 1 carre-
gador 938 calibre 380; 1 
celular Motorola; 2 binó-
culos; 1 coldre; 1 soquei-
ra; 1 munição calibre 38 
CBC; 13 munições cali-
bre 380 CBC; 37 muni-
ções calibre 9 mm CBC; 
1 brasão da Guarda Mu-

nicipal de Belo Horizonte; 
1 carteira com brasão do 
Juizado da Infância e da 
Juventude; 1 carteira com 
brasão de detetive da Polí-
cia Civil de Minas Gerais.

Equipes: Sargento 
Eduardo, Sargento Men-
des, Soldado Morais, Sar-
gento Lemos, Sargento 
Stone. 15ª RPM - 44º 
BPM - 153ª Cia - 1° Pe-
lotão - Jequitinhonha/
MG - POLÍCIA MILI-
TAR DE MINAS GE-
RAIS, 251 ANOS. SER 
ESSENCIAL PARA 
O POVO MINEIRO.

O motociclista Gené-
sio Oliveira morreu após 
um acidente registrado no fi-
nal da tarde desta sexta-feira 
(16/10), na Serra do Nicolet-
ti, em Teófilo Otoni. A ocor-
rência foi registrada durante 
a chuva que atingiu a região. 
De acordo com informa-
ções da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), Genésio 
havia saído de Topázio e 
descia a serra conduzindo 
uma motocicleta quando 
se deparou com um bam-

bu caído sobre a pista. Sem 
conseguir desviar do obs-
táculo, ele caiu na rodovia. 

Um caminhão que se-
guia logo atrás também des-
cia a serra e, ao perceber 
a queda do motociclista, o 
motorista não conseguiu 
parar a tempo. Para evitar 
atingir a vítima, ele desviou 
para a contramão e acabou 
caindo em uma ribanceira. 
Ainda segundo as informa-
ções repassadas por um po-
licial rodoviário federal, um 

automóvel que vinha logo 
atrás não conseguiu desviar 
de Genésio, que permanecia 
caído na pista, e o atropelou.

Os condutores envol-
vidos na ocorrência são 
moradores de Teófilo Oto-
ni. Após os trabalhos da 
perícia, o corpo de Gené-
sio Oliveira foi recolhido 
e encaminhado ao Institu-
to Médico Legal (IML). As 
circunstâncias do aciden-
te foram registradas pelas 
autoridades competentes.

Bombeiros iniciam 
desmobilização após 

controle de incêndio na 
Terra Indígena Maxakali

Após seis dias de atu-
ação no combate ao in-
cêndio em vegetação que 
atingiu a Terra Indígena 
Maxakali, no município 
de Santa Helena de Mi-
nas, o Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais 
(CBMMG) iniciou, na sex-
ta-feira (16), a desmobili-
zação parcial das equipes 
empregadas na operação.

A decisão foi tomada 
após um sobrevoo de re-
conhecimento realizado 
ra pela aeronave Pegasus 
08, da Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG). 
Durante a avaliação aé-
rea, que abrangeu a Terra 
Indígena Maxakali e áre-
as adjacentes, não foram 
identificados focos ativos 
de incêndio, inclusive nas 
localidades anteriormen-
te atingidas pelas chamas.

O resultado do reco-
nhecimento, associado à 
chuva leve registrada na 
noite anterior e às condi-

ções meteorológicas fa-
voráveis, permitiu uma 
reavaliação do cenário 
operacional e a decisão 
pela desmobilização par-
cial do efetivo, manten-
do equipes na região para 
garantir a continuidade 
das ações preventivas.

Operação segue com 
equipes de monitoramen-
to - Apesar da evolução fa-
vorável, a operação ainda 
não foi encerrada. Duas 
equipes ainda permanece-
ram na região durante os 
dias 16 e 17 de outubro, sen-
do uma composta por qua-
tro bombeiros militares do 
CBMMG e outra por qua-
tro brigadistas do IBAMA.

Os oito profissionais 
atuarão em atividades de 
rescaldo e monitoramen-
to das áreas atingidas, bus-
cando identificar possíveis 
pontos quentes, evitar a 
reignição do incêndio e ga-
rantir a segurança das co-
munidades indígenas e das 

áreas adjacentes. Para es-
sas atividades, as equipes 
contam com kits Guara-
ni e demais equipamentos 
empregados no comba-
te a incêndios florestais, 
mantendo capacidade de 
pronta resposta caso sejam 
identificados novos focos.

Atuação integrada - 
A operação contou com a 
atuação integrada de dife-
rentes instituições, reunin-
do esforços no combate às 
chamas e na proteção da 
Terra Indígena Maxakali. 
O CBMMG ressalta que 
a ausência de focos ativos 
durante o reconhecimento 
aéreo representa um avan-
ço significativo no contro-
le da ocorrência, mas que 
o acompanhamento pre-
ventivo permanece neces-
sário para reduzir o risco 
de reignição. Uma nova 
avaliação das condições 
da área subsidiará a deci-
são sobre o encerramen-
to definitivo da operação.

Após seis dias de operação, cenário favorável permite a 
redução do efetivo, mas equipes permanecem na região para

 ações de rescaldo e monitoramento preventivo
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Wagner Penna
VAREJO PREDA-

TÓRIO - Um fenôme-
no (relativamente) novo 
no varejo fashion na-
cional merece atenção: 
grupos organizados nas 
redes sociais que com-
pram roupas de qua-
lidade diretamente de 
marcas de prestígio, tra-
balham com margens es-
treitas de lucro e apostam 
no volume de peças pa-
ra garantir rentabilida-
de. A estratégia, embora 
comercialmente possí-
vel, pode comprometer o 
posicionamento das gri-
fes e pressionar lojistas 
que investem em estru-
tura, atendimento e va-
lorização das marcas.

Mais grave é a sus-
peita de que alguns par-
ticipantes se apresentem 
como lojistas sem pos-
suir loja física ou mesmo 
registro formal, utilizan-
do informações inexatas 
para acessar condições 
comerciais restritas ao 
mercado profi ssional de 
atacado. Se confirma-
da, a prática configu-
ra uma distorção nas 
relações comerciais e 
ameaça a concorrência 
leal. O fenômeno exige 
acompanhamento pró-
ximo das marcas e de 
suas políticas de distri-
buição, para evitar que 
o ganho imediato de al-
guns comprometa o valor 
construído pelas grifes 

e a sustentabilidade do 
varejo especializado.

VAIVÉM - As saias 
voltaram ao centro das 
atenções e despontam co-
mo peças-estrela da esta-
ção nas recentes coleções 
de grifes como Chanel, 
Prada, Dior e Saint Lau-
rent - entre outras. Em 
diferentes comprimen-
tos, volumes e propos-
tas, elas reafi rmam sua 
força no guarda-roupa 
contemporâneo. Mas não 
foram apenas as saias 
que brilharam, pois as 
coleções apresentaram 
roupas bonitas, elegan-
tes e, sobretudo, usáveis. 
Uma combinação que 
agradou tanto às com-
pradoras das grandes 
redes internacionais de 
luxo quanto às consu-
midoras que valorizam 
um clássico renovado. 
Uma moda conectada à 
vida real - que há muito 
não se via nas passarelas

A cartela de cores 
para 2027, começa a 
revelar uma forte in-
clinação para os tons 
naturais, com desta-
que para o verde. Em-
bora a Pantone ainda 
não tenha anunciado 
oficialmente sua cor 
do ano, outras empre-
sas de previsão de ten-
dências já anteciparam 
suas apostas. Um dos 
tons assinalados é o 
Webster Green, um ver-

A saia + transparências  da Chanel
de clássico e marcante, 
e o outro é o Grounded, 
um verde-oliva terroso, 
com nuances amarron-
zadas. Há quem aposte 
também no Celery, um 
verde-claro de fundo 
amarelado. As escolhas 
reforçam a busca por 
conexão com a natureza, 
equilíbrio e acolhimen-
to, tendências que de-
vem infl uenciar a moda 
na próxima temporada.

PONTO FINAL: As 
redes sociais viralizaram 
a imagem de um rapaz 
que apareceu de calça 

moletom, com a cabeça 
coberta e o torso nu, em 
uma concentração políti-
ca em São Paulo. A cena 
ganhou repercussão en-
tre comentaristas de mo-
da, como se o episódio 
representasse um acon-
tecimento relevante pa-
ra o setor. O caso expõe 
uma tendência preocu-
pante: a absorção quase 
automática, pelo univer-
so fashion, de qualquer 
imagem viral que te-
nha alguma associação, 
ainda que remota, com 
roupas ou aparência.

Foto: Reprodução
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